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• POR ESPOZE~DE 1 . A .galgueira terá o maxi- ! resultarà uma foz com cin-
mo dois metl'os de largo se-1 coenta ou cem metros de bo-ul\Jr GRANDE MELHORAMENTO gundu a a.uctorisadu opinJão ca que fará .a inveja da v~lha lll dum conceituado engenheiro, foz do Cá\·ado e de muitos 
que ha dias consultamos. E' 

1

, rios nossos conhecidos. 

Para desviar a foz do Cávado: l :000;5 claro que dum lado e outro Voltaremos á estacada. 
se não per·mite a entrada das t 

escudos á nossa disposição agua:':i para n:'h> impedir os · 
tl'abalhos. 

As nbertur~1s só serão ca· 
vadas no final, quando toda a 

1 
galgue11·a intermédia esteja 

somos tão inaénuamente op- d 
~~~ t.:º • • ..., socava a. 
~ ~ timistns que até ac!'editnmos · , Até aqui o leitor está a 

m cavalheiro de no incel'tissimo cnncurso da ver u 1não do homem e talvez 
E d · Natureza como num_ facto f spozen e, CUJO se esp'\!lte de as ol'ças natu· 
patriotieo espir·ito consum::ido. A c i· e d i t ª m 0 s. rnis r1úo terem feito nada em 

<"'"' d b · · d sim, na ªJ. ud<\ dns forças na- . d 1 e nirr1sta to os sua ª.I <J a. 
h b d ' á tun1is porque elas nos fizeram p · 1 , con ecem, acn a e por no~· ois vai e iegar agorn es-
d

. · · d J.á tacito oferecimento. sa 1spos1ção n q uant1a. e se precioso auxilio. E"Lá a ver· 
1:000$ escudos r~arn se o SI'. Chaves Conpon vai se que um rio cuja ft)Z é for-
dar principio á ob1:a impor- . fazer 0 e~n~ract~ co.m 0 ~migo macio Pº" um canal de 2 me
tnntissima do desv10 da foz que ofet eceud ª HiltJ?1 tadn~e trns de largo, é um riosinho 
d e d soma: e sem emora 1t'á ai' · 1 ·b '· · · ·· o áva o. . .. , , b· Ih . d . ele a g1 eira, um rio para br1n· 

Trata·se, como se \'ê, dum rnicto .ªº~ tiª. ª. os ~pois quedu de cri<rnças •.. 
grande rasgo · de. patriot!smo. 

1 
du ~. tecnico, v.11: mspe~?'ºº.ª.r · Ora p a I' a. t1·ansforma-lo 

Em tempos tmha atfrma· ~local e mai ~·\I com r igot '1 1 num rio ~ério, é que nó-; va
do um dos nossos l'e.dncto- '. ! 111d~ª. dle desbvio. Parece restai· mc1s á Natureza pedir-lhe au-

. · ' m 1eac a a a e1·tura ern ren- · · res que essa quantia !".el'la o . ,\.il10 e ele ehegnrá potente e 
suficiente para iniciarem es-

1 
te ao mat~doduro. pubhcd'o. valio'so q u~rndo vier a primei-

A partu· o r10 ou o mar ., -
sns obras e chegou mesmo a 1 

1 
d h d rn enchente. Entao as duns 

· 1 uma n·1trul rn e tr:;ibal a o 1 aventar ::t hipótese, que :une a ' { 
1 

. ' - . margens de a1·ei'l do canal es-
hoJ·e sustenta, de fazer tudo l res ª rir~ uma ga gLdteira cor- I frangnlhur-se-ão deante da 
. .1 d tando a duna em tu a a sua · 'd d d isso com os m1 escu os. . ., nºs v . impetuos1 a e a.;; aguas que 

Para tal, crint:1 com o po· extens<to. ~L 1· con enie~te ' descem dos montes em enxur-
tente :=mxiliutla n:,1u1·eza, que mesmo será formar VR_I'HlS rarhs, e, em vez da pequena 

.n[10 se negará a isso quando 1 !)~t~'.ulhas que "'.prt~un,~arao ª abe1·tura que a mão do ho-
a oportunidade ch'.•gar. l ~'..e1<.~ em s~ctni .. es. e ."mte ou ! rnem, com muito suor, pôde 

E vamos vel' Já que não 1 J tntR metros c,ida uin. ' fazer com um conto de reis, 

j ~(j \ . l j"W) í. ·~ ~1-, '. l r1ill I cachopas frag<tlhoteimS>. - ) foito com batatas. Uma fdtan-
iJ 'V ~ W ~ / IJ l j O ~V. Dtc. rcg. Frangalho-1 gada como lhe chama a mãe». 

táro doido por mulheres. Fritangada é voe. muito vul-
---EXICnrR-F l A ;OAT-LJ;iC·(~A·--- I Fragata-?\lulher imuito magra. gar nesta região. o x. Dic. diz: 

L UIJ A 1 IJ0Lu Fragatão--Rapaz e~perto e de com- 1 -.fritada mal feita mas a.bundan-
(APONTAMENTos)' i plcixào robusta. Este voe. está 1 te>. 

Vo rABULA' RlO MlNHOTO 1 em contradicão com o antece- Frito - Estou :rito! Equivale a 
L 1 1 dente. estou comido, estou roubado 

fraldica-?\íal ,·estido; de pouca rou- ' etc. 
( Continua.;iio ) pa. Frvsco ou Frosqucs-V. nos dic. Froco 

F Fraldiqueiro-Pobretào, de pouca rou- ou rFroque. 
, pa. , Fruncho - Botar fruncho «~ figurar 

Forravalle-0 mesmo que socalco. ?\lL~- , Franc~llla-Varied. _de a_Iga (1\ivoa).. 1 vestir bem, ter chieira, vaida-
ro que segura a terra do socai- Frances-Ser frances-e ser pouco se- de>. 
co. «NóÚtra parte um grupo 

1 
rio, manhoso. Velhaco. Fucllicar-Es(Travatar na terra· sachar 

de pedreiros erguia forravalles •.·1 Fretar-Encher, carregar: cesto fre- , atabalh
0

oadamente. Met~r os de-
Cri111cs d' um U::urano. ó]. tado é cesto cheio. 1 dos no nariz. 

. Fouce-Instrumento cortante seme-1 Frcxa ou Frecba·-A.ndar o gado á fre- O N .. Dic. reg. Fu:t:icar-;:-« O 
lhante .ao podflo. l\e,,ta reg-ião cha, envolver-se cm lutas os mesmo que futicar, mexer, a-
o voe. podão é clesconhccido. bois uns com os outros, cabe- marrotar>. 

Foucinha-Pequena f;>uce _de cegar ça contra-cabeça: Fueirada-Enfueirada, pequena cai--
erva e cereais. A foucinha t1::1n <Ü gado anelou ú frecha na rada que chega só até á extrc-
o feitio de um gancho. bouça, durante a ma10r parte midade dos fueiros: uma fuei-

Frade- Certa peça da embarcação da tarde . rada de mato.• 
sobe que se fixa o pau da bu- Frigidado-Frigidez; qualidade daqui- Fueireta-Tornijo na parte inferior da 
jarrona. lo que é frio; humic!ade. cheda para segurar a corda que 

«Fizeram as ,·elas fradc »- FrijuJL.... Voe: pnp. a que corresponde aperta a carga. 1 

g rmhar umas cxcrcscencias de o friul. de Coelho Xeto reg. na Fulano-O Diabo. «Fulanos te ]e\'em 
cera ou estearina. Esfinge. cscomungado! » «Vai p'ri) fula· 

Fragalnotciro ~ Pandego, alclcagante; Fritadolro- ..\luss::dor; que ab\)rrece 1 nol .1 

femeeiro . wm marmanjo que . com seus pedidos e exigências. Fumaré-Fumareda ou fumarada. 
~emora por entre as folhas ou Fr1tangada -« ... ovos e bacalhau d'.!s- Funçanata-Comesaina. 

\ 
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AGOSTO 

TRABALHOS DO MEZ 
D.;ve terminar este mez a fai

na das maihas e debulhas dos ce
reaes de pragaoa. 

Foi mau o tempo agricola . 
Os centeios fundiram mal, 

sendo esse um dos motivos porque 
elle se sustentou sempre n'um 
preço bastanle elevado, que ha de 
subir ainda á medida que nos fór· 
mos afastílndo da colheita. 

E para que a infelicidade não 
parn aqui, tambem a colheita do 
milho, qoe deve primipiar ainda 
este mez nas terras de sequeiro, 
promette ser pouco . o calor para 
qne as espigas s~ desenvolves
sem. 

A batata, de que este anoo se 
fez mais larga sementeira, anima
do, talvez o lavrador pelo preço 
pol'que ella se pagou o anno pas
sado, lambem não produziu na 
proporção do augmento de semen
tes. 

À frncla esth-se pagando mui· 
to bem, o que deve animar o la
vrador a ser um pouco mais cui
dadoso na plaolação de fructeiras 

Funçanar-Andar em pandegas: «pas
sar a vida a funçanar». 

Função-Comesaina. Arraial. 
Funfeta-Usada na expressão: nem 

fum-nem-funfeta, «que equiva· 
le a «nem chus nem bus». 

Funga - Funda com que os rapazes • 
atiram pedras a distancia. 

Fungão-Ranhoso: <Este rapaz é um 
fungão » Sopapo: «leva um fun
gão nas ventas». Resmungão, 

embirrento, discordante. 
Fungões -Narizes: «se me tocas nos 
enxertos, escangalho-te os fun
gôes>. Le\·ar um ftmgào=levar um 
sopapo" 
Fungar-Fungar uma pedra é faze

la zunir ao cortar o ar. 
Atirar, arremessar: «fungou o 

prato pelo ar». 
Fura-Orificio feito a formão . para. 

encaixar um respigo. 
Fuzil -Ponte de fuzil-junção de duas 

redes (Esposende) 

/Continüa) 
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O Espozer..d.e:c..se · 

e no aperfeiçoamento e escolha - Como oradM, é rle pe~o e de Ja E~reja. a júl,!;(ar por este, 
das q'Jalida<les, certo de quP d'ahi uma argumentação, que. rtificil- ~er um primor literario! 
lirará, sem grande trabalho, uma mente, se lhe porle resistir. Haja Corno catolico, Pacheco de 
boa receita. \'isla os debates em diversos tri- Amorim não me merece mais con-

Jeve lógico, e•JllÍtativo e fraternal, que os tais va
dios vão para o front, entreter os nossos po
bres soldados! 

Nas vinhas, o oidio e o mildi- bunaes. confjoÍstando os apl:rnsos fiança, nem tanta, wmo Fonseca 
1Jm fiterarn basLantes estragos, p11r de seus colegas. Possue finalmrn- Lima, pelas razões expendidas. 
se não ter feita con.-enientemcnte te, todos requisitos para o alto de- Eis o que se me oferece di-

Ora histórias, Snr. Redactor: não tendo 
co:n que encher o seu jornal h'l um meio: dei
xe cm aberto uma coluna e quei'<e-se da Cen
sura; olhe: dá mllito mais resllltado e ao menos 
não vai ferir os nossos irmãos que a sorte arras
tou para os campos de batallla onde podem re
ceber tanto os louros da Glória como uns pal
mo; de terra onde, para sempre, fiquem esqueo tratamenlo preven1ivo, dc\'ido á sempenho de qualquer 1ríbo11a. z;e!' por agora a respeito destes 

falta do enxofre e ~ulphato. Como ca:olíco. é catolico de dons candidatos. Um leitor 
Ainda assim a anneza é boa 2ção. Ha bem po11co IP,mpo, no en- E não se diga que lambo as ------------

cidos. 

devido a ter sido muito abundante !erro do nunca a~sat. (Jranleado, botas ao doutor Fonseca Lima. Eu 
a nascença. doutor Va~qninho. as,is1iu Fonse Lélnlo lambo as bolas como lhe alço 

Com o que pouco lucrará o ca Lima ao oficio e missa de cor- a µerna. E tenciono fazer-lho se Benjamin de Oliveira, um ve-
laHador, porque, se a exportação po• presente, des·11' n principio. ao não envidar os meios ao seu alcan- lho mendigo ílo Porto, ha muito 
&e não anima, a descida 111anifes- I fim, ajoelhando-se com a gerile ce a conseguir qualquer melhora- tempo que vinha pernoitando 09s 
ta-se cada vez mais e o preço não do campo, le,·a11:ando-se com a mento para 0 porto dos Camilos de alhergues da policia d'quela cida-
compensa nada as <lespezas que gente do e a m ~o e benzendo-se Fão. de. 
se é obrigado a fazer para ,) bom com a gente do campo. Como ca- O qnc digo a respeito de Fon:. ' Na segunda-feira, de mar.hã, 
tratamento das vides. tolico merere-me toclo conceito, seca Lima, digo a respeito de qual- o infeliz foi encontrt1do sem dar 

E' Cülneniente ir já "igiaudo E muito mais conceito, cio que quer vul1o politico, 00 religioso, se sinal de vida, pelo que houve quem 
as vasilhas, vendo que não tenham muilns onLros que estão nas boas 0 merece. o mandasse remover para o necro
cbeiros ou goslos qoe µossam pre- graças dos Centros, a quc111 deram P1istos os fondamenlos sobre te rio do Pr~do do Rep9nsor Quan-
judicar os vinbos. o seu \'Otn, alguns conhecidos por qoe ;1ssen1ei a minha cousciencia do os car re1ões poisavam o cadaver 
-------·•· livres µensadores. accica do voto: insto com • Acç!lo solJre a mesa das autopsias, o mor-

u,.lllA REFLEXA~ O Aos Ceutros Ludo llie sene, Social>- uma v~z que se íntrorneleu to abriu os olhos e mexeu. Os car-fü . . menos Fonseca Lima. na questão, para que estabeleça os rejões fugiram, borrorisados, a gri-
Á Como reµ0Llicano, é ~incero e fundamentos sobre q11e assenlo11 a lar! • ResRurrexit• •Ressurrcxit! • 

"' ,..., ~ º "" de ai to crilerio, como poucos, que sna conscie 11 cia-mnor amore cam- Um polícia, mais corajoso, fez 
'' CJ~{J&.a.,r;, .,.;·~e~xa.t.. d · t 1 · 

!:l" faz a ho1fra da Republica. pcusatur. Se nos não atender, não con nz1r a crea ura para u rnsp1-
d.e 

:S.AE.CELLOS 
Não é nu1 snbserviente sabe ,lhe é:ldmitimos mais Refle,ões. E tal da Misericordia, o pouco depois 

aprumar-se com quem quer que então fi!·~ em ~1 é Lndo quanlo di- é que o pobre mendigo morria de 
Este ilustrado jornal, n. 0 44, :;eja.desdeque o meli11drenassu;;s tv estàno •Espo::,endense• em Lres verdade. 

em ullla local=ALGUMAS RE crenças politicas e religiosas. numeras seguidos, sob a epigrafe Os carrejões não ganharam pa-
FLEXÕES sobre o artigr1 do sr. Eu estou altamente convenci- Refle:;;ões. ra o suslo, caramLa! 
Chaves Coupon=perdeu o tempo do, que Fonseca Lima, uma vez Chaves Coúpon. ·•·G--=n• ----
por não estar calado. no Congresso, não deixará passar r_renente Uai•!os de ... _. B 

Pois, nada destruiu, ua!ia es- em julgado uma contra ltii, qne vá ara•os 
clarecen, deixando em pé todas as ferir a Egreja catuhca no circulo UlfA C~RTA ABERTA Seguiu no passê:Jdo Jia 2i pa· 
Reflexões de Chaves Coupo11, exa- que represeola. ra França a encorporar-se no G. 
radas e111 tres numeros cor1secuti- Voltemo-nos, agora, para o se· Sur. Director do «Espozendense»: E. P. este IJOSSO querido amigo e-

d E d A d . 1 I p h ; \ · Ha dias enderecei a nm jomalsinho que a- · [ t f' · 1 d A "lh · vos o • · .. ~rio:rn cme •. 11 les e1· n.ior r ou tor ac eco u e n. mor1 rn. 1 us re o ic1a e rt1 ana. r qui se publica e qúe talvez V. já conheça, a 
xou margem a certos consíderan- l~u não quero íle forma algu- carta que segue. o tal jornal não a publicou Não foi poupado este brioso. 
d l 1 f d · E por estar escrita em fermos impr6prios de ser ld d d · d ·' f · . Osl q[]e nos a )Sleruos ue azer pe- ma es,·1rLuar ::-na .xª nem mes- , so a o, a espetto e lª Ler eito • publicada tanto naquele periodico como em 
111. prudencfa no:; aco11::;elhar silen- m~ por pen~amento. M:1s, não lhe qualquer olltro. 'no ano findo a campanha de Afri. 
('lC1• ronlieço servíc.os á canRa da E.~re- E o talpatriotico jornal fecha com uma ti- ca, onde rcuilo se distin~uio, so-

rad:i acuciana, dizendo qne nuo trata de assun- ., 
Vem agora a , Acçfio Socialn ja catolica. que possam defrontar tos ae via reduzidc... bretudo na tomada 'rle Kionga. 

Q Ora aí vae a càrta. Q · f' · b agitar a questão com a Pastoral co- se com os seniços de t'onseca llf) ... ep eliz e qoe em reve 
L · «Snr. Redactor do <Cavado» b 

ieti\'a, que JCVerenle acatamos. ltnél. Em um dos ultimos numeros do seu jornal praso O possamos a raçar, SãO OS 

e a que não fizemos alusão, . em o Não me consta, qne Pacheco defende numa locd intitulada-Vadios-urna nossos ardéntes desejos. 
IJOSSO arti~o, po.- não sermos 11•\'a- de Amorim demonstrasse, báseadn doutrina que de forma alguma podemos acei-

v tar. 
dos a tanto pelo senhor dontur ~la-"' lla.S leis da MatemallCcl, a se11s di,;- Com certeza o snr. Redactor do e. é u.m 

riz..De b:Hmonia COlll e~la p:t-lo- ripuios, qoe o universo, eg:.ualmen- µortaguez de lei e por isso mesmo parece-me 
• .· falho de cri te rio quando diz mais ou menos: 

raJ, Cll \'OU responder em YITI SÓ 1e, OIJedece a leis imrnnlaveis. Ím- esses vadios deviam ir para C. E. P. para nós 

d R {l l [) L"' i · 1 nos vermos livres delles.» ar1rnmento .. a to as as . <' exões posas IJor eus. r.. 1 an1111, cour u-
"' E' supinamente egoista, confesse. O bom 110-

q ue nos faz a «AcçciO Social)). ir rara a nec~·ssidad,• rias relaÇÕPS me portuguez confiado a esse;; i!!ustres cz.la-

E•te arg11meu10 \'ersará nu e11tre Deus e o ho111ern. E da11uí dões,deviaserdesethetirarochapéo;eentão 
"' nós, apesar do nosso mal estar, pretendemos, 

ronfronto entre os dous per~nna- concluir p:1ra nec(~~sida<le da Egre- segundoª sua opini:Io escorraçar para as trin-

gan::>, senhor ilontor Fonseca Li1wi J. a eaio!ira, a fiin de regnlar e ali- cheiras essas criaturas, sem educação, sem µrin
"' cipios, sem amor á patria, á familia e á terra 
e :ienbor dootor Pélcheco Je Arno- mentar l~Ssas 1 elJç?les. [~daqui Cl•íl· que os v;u na>cer, indisci;ilinados por n-.tllre7.a 

rl!U. c!uir narn. a strita 0b1i.\W~ào (fUe O insc1bmis,os, in.:apazes d'um acto heroico o~ 
[" r \ . dum acto generoso. 

Eu não tenho queridn ir tão bome1li Lem de ohede1~Pr f1 Egrrja E p1>.ra viver com quem? Com os no;sos filho; 

longe, µara ()~lO frr1r a ex.rps:-iiva fJal'a 1)aZ e !'Ollf'Ordia d11 u11i\'l~!':iO (' com os nossos irmãos, com Od nossos ami
gos que la fóra ,,., C. E. P. levantam alto o 

rnodeslia (um defeito) de Fou~Ci'tl cnuserução do seu lim nit11110, p:1 bo1u n0me portugnez! Pode lá admitir-se que 

Lima. ~las, lJllC Lenha 1iaciencia, ra (jlle fni r.r1·adn. E da<1ui, final~ uosmorncnto.; de desc:inço,apósnmasemanade 
f ront, os desgraçados que podem sacrificar até 

primeiro e'lá a mi'nha dig11idade. flll íllt', C1>ndoir para dever >'a;:ra- apropria viua pela Sil<l patria, seja1n despoja-

Fonseca Lima. cnm11 fonciuna- d1), Cflle l!'ffi n ho111eill dt, def·~11- do; dos seus rdogios. da.; suas roupas, de tudo 
por esses cidadãos, qce o snr. ReJactor, !<ecnn

r i o pnhlico é um carac~e1 rmpoln- der e lutar peh Egrej•l catolica ('i)- dando o pe1lidodas CamarasdePonte do Lima 

to. Em f'Plação á l'illl~a da Egreja mo infle r.ari11lin~a. e Alemqncr lhes quer para lá mandar de pre
sente! ... 

catolira, nu ~e11 CullCellio, sempre , Como orarlor 11ão tem o pnito 
concei!Pu plena lil1erda1ie ao culto nem o:; requ15itos de Fo11seca Li-

. t~Xternu, exleriorrsandli-~e co 111 n1a. Viu-se lir111 no primeiro co11-
tan10 ou mai' respeito do que no gressn do C>ntr(I Catolicn, 1·m Bra
tempo da monarquia.-. isto mos ga. Sna Ex." nada rnais disse do 
tra ser um r.a:ol1cu de r·om'i1·ções. que rsta~ 1r~1uaes palavras= 
Co1110 ad1ugado sabedor e de t,L E-\,111 prompl 11 a lucrar p!•la 
le11lo, é t11ll cnllipndor dos seu:' Egreja, on 11~ qu.•r qne ella mr 
rkvn<'S. Se alguem pode ostcular chame= 
qne1x:1s .;;11 .. ~, foi por ser justo e -Se Pacheco de Amorim te:u 
1 elu. mais algum dicurso em defesa 

Snr. Redaetor: se ao menos lhe não merece 
resµeilo o sacrificio dos seus patricios que tal
\'CZ contra vont.ide se b:item pela sua patria, ao 
menos de-lhe a hoJ'ra de se morrerem, morre· 
rem entre gente de bem. Vadios para º" traba
lhos forçauus da Africa. Para a França, nunca; 
seria mais uma vergonha para nós que, di
ga-se de passagem já pouco temos disso. 

Nós •1ueriamos conhecer os -cidad'ios que 
compôt:J1l as duas câmaras. Com certeza, n~to 
s::ío miliLari>aveis e ta:nbem não tem 1:\ filhos 
uem parentes para lhe.> àe,ejar tão honrosa 
companhia. 

Extremamente egoi;tas nem os vadios podem 
tolerar ca apesar das relativas comodidades <1ue 
têm cada um cm suas ca~as; mas acham justo, 

U~1 REMEOIO PARA O SANGUE 
Quasi todo :n gente necessita dum 

bom remedio todos os anos. A inactivida
de do inverno e os ahusos dieteticos pro
duzem uma acumulação de impurezas no 
sistema, as qttais devem ser removida
para se poder ter saúde. Milhares e mi
lhares de pessôas tomam a «S-alsaparris 
lha do dr. Ayer» cm cada primave
ra, mesmo que não estejam doentes, pois 
que sabem que este remedio põe o sis
tema em bôa condição para o tempo 
quente e torna-as menos susceptiveis de 
doenea. Este grande rcmf\dio dt familia 
é o rnelhor que existe para evitar a de
bilidade geral e prostração nervosil. 

Venda nas boas fm·macias e 
di·o,qarias. 

P1·epamdas pelo D1·.J. C. Aye,· 
& C.ª Louuell, Mass-U. S. A. 

Deposital'ios yeraes Jame:; 
Cassels lf C.a Successores-Rtta-. 
Mansinho da Silveira, 85-Porto. 

------····------
Esteve ha dias entre nós 

um dos socios da casa Ra
mos & Silva, de Lisboa, em 
serviço d a mesma e ins
peciorrnd0 os pnrn-rnios aqui 
montados po1\ nquella ncredí
ta.d is~i ma ca:sa. 

Honrou-nos com a sua vi
sita, 

1 
o que muito ngrndece

mos. 

• 

/ 



Exames 
H.ealisarnrn-se nns dia" 

22, 23 e 24, os lie 2.º g1·au, 
sendu a mesa exam1nadü1'<1 
presidida pela snr. dr. Anto
nio .Jul10 de ~11rnncb. sp1·
vindo de ~ogaes a ex. snr. ª 
D. Angela Viannn de LJma e 
11 snr. José Albino Al\'es de 
Faria, respectivamente pl'u
fessores em Espuzende e Fl>I'· 

jães; representando o Inspe
ctor escolar por e:-.te circulo 
o snr. Alfredo Viann<1 de Li-

, ma, lambem pl'Of.,..,sn1· d'es
ta vila. 

Os. resultados olJtido"' são 
'lS seguintes: 

ESPOZENOE-SEXO ~tAscuurrn 
.\!varo C. Ferreira Campos 
Francisco José Evangelista 
Franci$CO Martins Giesteira 
Mario Assis Ferreira 

ENSINO PARTIBULA R 

Di~tinto 
)) 

)) 

Maria E. de Vilas-Boas .\hrcu Distinto 

SEXO FEMININO 
Ana da Silva Vieira 
Corina do Yale Souto 
Ema Rodrigues Ferreira 
Julia II. de ~loraes Rocha 
~faria C. Gonralves Taborda 
Onizia C. d'.Almeida Gomes 

Oi,tinto 
(( 

)) 

)) 

)) 

FÃO- SEXO MASCULINO 
Francisco da Silva Gagciro Uistinto 

' José l\loraes Gonçalves \prorndo 
FORJÃES-SEXO FEMININO 

Maria Rod. da Costa Faria 
SEXO MASCULINO 

Cassiano de F. Vila-Verde 
Antero Martins d a Cruz 
.\ntonio Rodrigues de Sá 

CURVOS 
Maria Candida de Lima 

PALMEIFA 
A !bino de Passos Faria 
Albino Gonçalves Lima 

GEMEZES 

Distinto 

Distinto 
Aprovado 

» 

.\provado 

.\provado 
)) 

Manoel de Souza Miranda Aprovado 

MARINHAS-SEXO FEMININO 
~faria A. ~ogueira Guerra Distinto 

SEXO MASCULINO 
Joaquim Gonçaives Regado Distinto 

ENSINO DO~lESTICO 

José .\ntonio Gonçalves \prorn<lo 

Ficou excelentemerile irn
pressionado, o ex.m sn1·. dr. 
Antonio folio de Minrn<la. que 
deu pnrnben::; aus p1·qfes..,ores 
presentes pela aplicação yue 
demonstraram tudos us exa
minandos. 

Nós tnmbem e11\'iam<>s 
aos professore!-. do c1111cPl11u 
as nm•sas felicila<;ões. 

-~-------·~·------~~ Festas de Sete111bro 
Terão Jogai· no d1n 23 de 

Se1embro, as festas pr orno' i
das pelo • Espozende Sp()('t 
Club•, que segundo consta, 
prometem ser brillw11tes. 

AlguP.s membros da dire
cção e o capLain geral, ern
pl'egam tls seus ruarol'es es
forço~ ptn·a o boui t~xito do 
seu club. 

Oxaláº"' briosos e simpa
ticos sp11rtrnen sejam em tu
do bem acolhidos. 

O Es:pczend.a::c.sa 

Tah-ez~ no' proximo nu- tilhnria clt> gua1·nie:-10 na A- cutindo qualquer technica res-
rnero do no-.sn J·ornal, Pº""ª" 1 

meixoeira. Lisb0a. · · t - , 
1 

pe1tan e ao me ... mo, fX\l'a que-
mos dar um 'e..,umo da-. fe--- ' ......... ____ j o n:\o chamem de blasonador, 
tns. i J> OH FÃ O ou para não feril' na sua im-

A , E ' 1 vante ~pnrtmen ~pn- . competencia aquelles que a 
Z'3ndense! · . · 1 tal se aLrernrem. 

ESTALEinOS NAVAES 1 Incansavelnocumprimen· -----.. ·-------
NOTICIAS DE ?'ÃO 

II 
Lanf,am<~nto 1 e · 

..,, • , 1 011-..tn-tn~ que nova qu1. 
E nu dia 1 d.• Sete~~1·.o ! lha \'ae ser erguiqa nos nos

que vae á ag~a '' l1yC1te •ln-! ~os e..,t:\leirns µel1l snr. Anlo
C<ltla», prnpnedi.Cle do snr. ! nio Dí:><; dos Santos. 
J usé ~ oaq ui 111 Gou~·e1a _e j Da:-. ai:>tidões profissionaes 
t.:onstru1do snb a d1reci;ao •do snr. Santos J.á nos te-
d J · D' d S ' • ' u Sl11'. o:;e tas .o:-; • nntos rn,-,:-; uccupndo por· di\·ersas 
Borda. : W\Zt~ .... : ba:-;ta dizei· que tem si-
(;bega<laN dn chamado ao paiz visinho 

Ach:1-se entre nós a ex .rn:i' parn .-"ll!Jerintende1· e rlirigir 
espo"a do snr·. dr. Palmeirn, e::.tê1leu·os navaes. 

t.o dos seus deveres, é o mais 
util auxiliar que podia con
seguir o sm. Antonio Dias 
<:los Santos. 

E venham narns, como a 
que dizemos, pois melhol' pro· 
\'a niio poJel'á haver das suas. 
competeneias, do que as qué 
já foram dadas á dezenas de 
annos! e cuntinuam a ser da
das ngóra. 

E desculpem nn rabisca
dor m; desa.taviadas linhas de 
hoje. S. V. E. 

de Brag<~" a~ornpnnhadú de! 1 \D.ip~<m:ado P.~lo At•!"en~l 
suas gentd1 .-;s1ma.s !ilhas. 1 ae 'Lu mhc\ de L~sboa, tem ,t· 

Que achem narndiwel, e-.;-1 du sempre o maior escrupu· Jlaehado dos Santos 
se' pouco temµob que µa~sa- 1 !.'.> na-.; :-.ua~ constr.1 ~ções. l~< 1 n- Parece que o julgamento do 
rã11 ení.re nós. l r dlldo sob1 emane11 a, o d1plo- sr. Machado dos S:rntos só se rea-

-Tan1bem se encont1·a 1 ma ª.lcanGado á custa de um lizará nos meiarlos do proximo mez 
em Filn, :\ descnnçar dos ar-1 estud;uso laboi·. de Setembro, em \'irtude de ainda 
duos lnbores :rnnuaes o l'ev.ol No.norte de Portugal po- se nãoacharconcluido o processo. 
P.e Job 'Fc1xeirn, digno pru-1 d~-se dizei· que éo Me~trn.dos 
fesso,. da E-;eola Acndernica: mestl'e ...... e tendo-~e ditu 1"'tu, ~GUERRA 
de Bl.," .,. · esc.usHrlo será . ncl:rescentar .g0 1 A. Paz.-Atinal. a nota 

d D 
1 

rn:11-.. n lgu rm. coisa. do Pana não foi suc~dida d'exito. s. a onança J1 '\íTQl'a f.1lleffiOS lam '-t' 
-. • • L 'B ' · . - Os alliados viram n'ella mais uma 

l"!,nv11\m•1s ao no,.;o amigo 

1

1 bem dn seu modesto auxrhar, · · d · ·. 
· t · (' d'Al ·d d' li b . ma01ganc1a os 1mpenos cenLraes. sni'. · n orno ,, mer a aque e que o su stitue j ·~------

Gomes, os. nossos mais al'-
1 
quando au:eute. I Navio encalhado 

dentes de"eJOS. de qu~ l'ealr:--e ! D nsé Linhal'es é um rapnz ! Proximn de Caminha e11ca-
este anno essa fesl1v1dade. i mode"1i ... simo, <'ll0~1ecedo1· . a j lhou ha dias um grande vapores-

Ponlrn de parte. es'-as rnes-: fundo do seu offic10, n:\o d1s- panhol. 
quinha1·ins, que o tem desgos· 11 

tado e metta homb1·os á em- / 
p l'PZ:\. <1-...,-iiniiiiiiiii,_iiii<iiiiiiiiiir-íiiiiliiiiili .. Ni~iiliii,.-miio·iii--iiiiiii .. 

~lerece a pena. 1 

- 1 ------···-. . lneorpora~f!o 
Snberni>s que pelo D1,tl'i- : 

eto de Recl'utamento n. 0 8fo- : 
ram mandado..; affixar edí- ; 
taes nns l'e'pectivas trnguezia"' 
dos concellws do 8:1rnellus, 
Bragn, Espozende e Villa o
va de Famalic:'\o. fazendo pu
b li ~o q 11 e n 2 . ª e pocn d e í u -
corporaçãn dus trlilnceLos no 
col'l'ente n11no LlevA sPr' efec
tuadR de 10 a 15 do p1·oxi
mo mez de Setembro, deven
do os intel'essndos sollcitnr 
da re-;pectivn c0mmiso;.;;·1ll de 
recenseamento milit:u·. desde 
4 do referido mez em diante, i 
a l'espectiva gn1:1 m j 9 com 
o itinerararioparn se ap1·esen· 
tarem nas u11id<1de...; a que f•>
rnm destinad11 .... 

Os recrutas que se acham 
destinados no regimento de 
infanteria n.º 8 de\'e1u fazer a 
sua apl'esenta<;<°'.to no 3.º bata -, 
lhão ào mesmo regimento, 
em Barcellos. 

O:; des\inado' ao regimen
to de obu5es de carn pa 11 tia de
vem fazei' a ~u;, 11pr~se1Jta
ção em Castellq IJl':u1c 0 •; ns 
destinados au regrruen r o rlc 
artilheria 5 em Vian11a dl> 
Castello; e o~ rle!':itinados a ;1i:-

Crescença, 
Formação, 

Menopausa, 
São sempre de 

rece1ar 
perturbações 

sem damno 
estes 3 periodos 
perigosos da sua 

existencia, 

a Menina, 
a Jovem, 

a Mulher, 
têem necessidade de um 

sangue rico e puro. 

AS P1LULAS P1NK 
que regeneram e enriquecem o sangue, tonificam o systema 
nervoso e estimulam todas as funcções vitaes, darão ao orga
nism9 as forças e a resistencia que lhe são necessarias. 

As PILULAS PINK dão sempre excellentes resultados, 
nos casos de anemia, fraqueza geral, enxaquecas, perda do 
appetite, irregularidades das senhoras. 

As Pilula1 Pink estão á venda em todas as pharmacias pelo preço de 
800 réis a caixa, 4 $ 400 réis a1 6 caixas. Deposito g~ral : J. P. Bastos &- e•. 
Pharmacia e Drogaria Peninsular, rua Augusta 39 a 45. Lisboa. - Sub· 
Agente no Porto : Antonio Rodrigues da Cooca, Largo de S. Domingos, 102e103. 




